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No plano das ideias, no ano da morte de Carl Schmitt, Eric Voegelin e Manuel Antunes, 

continuam as teorizações sobre o individualismo (Laurent) e o neo-corporativismo (Cawson e 

Lucena), proclama-se o fim da modernidade (com o discípulo de Gadamer, professor em 

Turim, Gianni Vattimo, a analisar o niilismo e a hermenêutica na cultura pós-moderna), os 

liberais prosseguem na defesa de um Estado mínimo (Sorman) e outros analisam The Welfare 

State and Its Aftermath (Eisenstadt). Jean Leca e Roberto Papini interrogam-se mesmo sobre 

se Les Démocraties sont-elles Gouvernables? E, sobretudo, destaca-se a silenciada publicação 

em Paris, pelas Edições Togui, da obra de Roger Garaudy Biographie do XXème Siècle, 

subtitulada testamento filosófico, onde o mesmo autor reflecte sobre a sua passagem de 

marxista-cristão a crente islâmico, denunciando o positivismo que marca o ritmo ocidental, 

um pouco à imagem e semelhança do que antes acontecera com René Guénon (1886-1951), o 

autor de La Crise du Monde Moderne, de 1927, e de Le Règne de la Quantité et le Signe des 

Temps. Já em Portugal, no ano em que o Instituto de Novas Profissões começa a editar a 

tradução da História da Filosofia do Direito e do Estado de António Truyol y Serra, fala-se 

num regime de pós-salazarismo (Joaquim Aguiar), n’uma solução para Portugal (Diogo 

Freitas do Amaral) e na Europa como o risco do futuro (Viriato Soromenho Marques), 

enquanto o salazarista e ex-socialista Idalino da Costa Brochado (1904-1989) publica umas 

importantes Memórias. No tocante a teorias das relações internacionais: KALEVI HOLSTI 

reflecte sobre The Dividing Discipline. Hegemony and Diversity in International Theory, no 

mesmo ano em que STEVE SMITH publica International Relations. British and American 

Perspectives. Outras obras: STANLEY HOFFMANN, “L’Ordre International”; KALEVI J. HOLSTI, 

The Dividing Discipline. Hegemony and Diversity in International Theory; STEPHEN D. 

KRASNER, Structural Conflict. The Third World against Global Liberalism; STEVE SMITH, 

International Relations. British and American Perspectives. 

 
 


